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Uma operação integrada entre a Guarda Civil Municipal (viatura 
2012) e a Polícia Militar (unidades BOPM 04485, BOPC OR3995-
1/26, I-33400, I-33407 e FT-33330) resultou na prisão de um homem 
na tarde da última quarta-feira (30).

 No dia 9 de outubro, o Centro de Lazer 
“José Pugliesi” recebe o Baile Havaiano da 
Melhor Idade

Vereador José Neto Pugliesi realiza 
palestra sobre trânsito na escola Dalva 

Lellis

Estratégias como logística reversa, reapro-
veitamento de materiais, tecnologia e finan-
ciamento foram apresentadas na OMC, em 
painel promovido pela ApexBasil

O Vereador José Neto Pugliesi esteve nos dias 30 de setem-
bro e 1º de outubro na Escola Estadual Professora Dalva Lellis 
Garcia Prado, onde participou de atividades e conversou com 
os alunos sobre temas importantes ligados à conscientização, 
à responsabilidade e à qualidade de vida.

O comando da capacitação coube aos pro-
fissionais guairenses, o psicólogo Márcio 
Silveira e a enfermeira especializada em 
saúde mental Patrícia Fernanda Dimas.
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A música conduziu a programação com o Coral Raízes da 
Melhor Idade, promovendo trocas afetivas e integração 
geracional entre os participantes de ambos os públicos. O 
evento marcou o início das mobilizações do Mês Idoso em 
Guaíra.
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Botão do pânico de totem salva 
vítima e GCM prende agressor de 

mulheres
A Guarda Ci-
vil Municipal 
(GCM) pren-
deu em fla-
grante um ho-
mem na tarde 
da última quin-
ta-feira (1), por 
ameaça e des-
cumprimento 
de ordem judi-
cial de restri-
ção no bairro 
R e s i d e n c i a l 
Bárbara.
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Durante meses, eles falaram.
Falaram nos palanques, nas ruas, na te-
levisão, nas redes sociais. Prometeram, 
explicaram, acusaram, defenderam, sor-
riram para câmeras e repetiram inúme-
ras vezes por que merecem o seu voto.
Hoje, porém, acontece algo curioso.
Eles se calam.
Porque existe um pequeno espaço onde 
nenhum candidato pode entrar com 
você. Não cabem discursos, pesquisas, 
santinhos, aplausos, militâncias ou mul-

Se o seu voto não valesse nada...

Você diante de alguns números.
Você diante da própria consciência.
Depois virão os resultados. Alguns irão 
comemorar. Outros lamentarão. A de-
mocracia, porém, exige algo maior dos 
dois lados: entender que eleição não é 
guerra e adversário político não precisa 
se transformar em inimigo pessoal.
Amanhã continuaremos morando nas 
mesmas cidades, frequentando as 
mesmas ruas, trabalhando juntos, en-
contrando amigos e dividindo o mesmo 
país.
A eleição passa.
O Brasil fica.
Por isso, antes de apertar a tecla verde, 
talvez valha apenas alguns segundos 
de silêncio.
Sem torcida.
Sem paixão.
Sem ninguém dizendo o que você deve 
fazer.
Porque durante meses a pergunta foi di-
rigida aos candidatos:
O que vocês pretendem fazer pelo Bra-
sil?
Hoje, finalmente, a pergunta muda de 
lado:
O que você pretende fazer com o seu 
voto?

tidões.
Diante da urna, cabe apenas a sua 
consciência.
E talvez esteja justamente aí uma das 
maiores forças da democracia. Por al-
guns segundos, pouco importa quanto 
dinheiro alguém possui, quantos se-
guidores acumula ou quantas pessoas 
consegue reunir em uma praça. Naque-
le instante, o voto de cada cidadão pos-
sui exatamente o mesmo peso.
É fácil reclamar da política durante qua-

tro anos. Fácil apontar erros, criticar go-
vernos, condenar decisões e dizer que 
nada funciona. Mais difícil é compreen-
der que, de tempos em tempos, uma 
pequena parte dessa responsabilidade 
também chega às nossas mãos.
Hoje é um desses dias.
Não se trata apenas de escolher no-
mes. Estamos entregando poder. Poder 
para fazer leis, administrar recursos pú-
blicos, definir prioridades e tomar deci-
sões que alcançarão pessoas que tal-
vez nunca tenham sequer ouvido falar 
em quem você escolheu.
Por isso, votar não deveria ser um gesto 
de raiva, gratidão, amizade ou vingan-
ça. Tampouco uma escolha feita ape-
nas porque alguém mandou, porque a 
maioria parece pensar assim ou porque 
um vídeo de poucos segundos apare-
ceu repetidas vezes na tela do celular.
A urna exige muito pouco de nós.
Alguns minutos.
Mas aquilo que decidimos nela pode 
acompanhar o país por anos.
Talvez seja essa a ironia da eleição. 
Passamos meses ouvindo milhares de 
palavras para chegarmos a um momen-
to profundamente silencioso.
Você diante de uma tela.

Hoje é dia de eleição.
Enquanto você lê este artigo, milhões 
de brasileiros estão saindo de casa 
para escolher presidente, governador, 
senadores e deputados. Outros ainda 
estão decidindo se irão. E haverá tam-
bém aqueles que simplesmente resol-
verão ficar em casa.
É justamente com estes últimos que 
queremos conversar.
Nos últimos tempos cresceu um discur-
so perigoso, embora aparentemente 
inocente. “Não adianta votar.” “É tudo 
igual.” “Nada muda.” “Melhor ficar em 
casa.” São frases repetidas tantas ve-
zes que começam a ganhar aparência 
de verdade.
Mas existe uma pergunta simples ca-
paz de virar esse raciocínio do avesso.
Se o seu voto realmente não tivesse 
importância, ninguém precisaria con-
vencê-lo a ficar em casa.
Pense nisso.

Ninguém desperdiça energia tentando 
inutilizar aquilo que já é inútil. Ninguém 
precisa convencer você a abrir mão de 
algo que não produz consequência al-
guma. Por isso, antes de aceitar a ideia 
de que votar não vale a pena, talvez 
seja interessante perguntar: quem ga-
nha quando você desiste de participar?
Não é preciso procurar conspirações 
ou imaginar algum grande plano es-
condido. A matemática eleitoral é bem 
mais simples.
A eleição acontecerá com você ou sem 
você.
Os cargos serão preenchidos. Os elei-
tos tomarão posse. Decisões serão 
tomadas. Impostos continuarão sendo 
cobrados. O dinheiro público conti-
nuará sendo administrado. Leis serão 
aprovadas, modificadas ou rejeitadas. 
E tudo isso continuará atingindo sua 
casa, seu trabalho, sua empresa e sua 
família.
Você pode decidir ignorar a política.
A política não terá a mesma opção de 
ignorar você.
Existe uma diferença importante entre 
estar decepcionado e desistir. O eleitor 
não precisa estar apaixonado por can-
didato algum para participar de uma 
eleição. Democracia não é casamen-
to. Você não está escolhendo alguém 
para admirar pelo resto da vida. Está 
escolhendo pessoas que receberão 
poder temporário para tomar decisões 
em nome da sociedade.
E justamente por isso deveriam ser ob-
servadas, comparadas e cobradas.
Hoje, cada brasileiro encontrará dian-
te da urna diferentes possibilidades. 
Pode escolher candidatos. Pode votar 
em branco. Pode anular. Segundo o 

Tribunal Superior Eleitoral, votos bran-
cos e nulos não entram no cálculo dos 
votos válidos e não provocam, por si 
só, uma nova eleição.
Mas existe algo ainda mais simples.
Quem não comparece deixa de partici-
par da escolha.
Isso não significa que seu voto seria 
automaticamente capaz de decidir so-
zinho uma eleição. Evidentemente não 
seria. Mas eleições são justamente a 
soma de milhões de decisões indivi-
duais. E cada pessoa que se retira 
dessa soma aumenta, proporcional-
mente, o peso daqueles que permane-
ceram nela.
É aí que surge a resposta para a per-
gunta que muita gente talvez faça hoje: 
afinal, a quem interessa que você não 
vote?
Não existe um único beneficiário an-
tecipadamente definido. Interessa a 
qualquer grupo político capaz de levar 
seus próprios eleitores às urnas en-
quanto eleitores de outros grupos per-
manecem em casa. A ausência de um 
não apaga o voto do outro.
Ao contrário.
Deixa-o relativamente mais importante.
Talvez por isso seja tão perigoso trans-
formar desencanto em indiferença. 
Criticar políticos é saudável. Descon-
fiar de promessas também. Fiscalizar 
governos é obrigação de qualquer 
sociedade madura. Mas abandonar a 
decisão não castiga necessariamente 
aqueles com quem estamos decepcio-
nados.
Pode apenas facilitar a vida deles.
Hoje você não precisa votar com entu-
siasmo.
Pode votar desconfiado.

Pode votar exigindo mais.
Pode votar pensando no que considera 
menos ruim, mais adequado ou mais 
coerente com aquilo em que acredita.
Mas há algo que vale recordar antes 
de decidir permanecer no sofá.
A eleição não será suspensa porque 
você desistiu dela.
Às 17 horas, as urnas serão encerra-
das. Os votos serão contados. E o país 
continuará sua caminhada com as es-
colhas feitas por quem resolveu parti-
cipar.
Talvez então a pergunta deste domin-
go não seja apenas em quem votar.
Talvez exista uma pergunta anterior.
Quem você deseja que tome essa de-
cisão: você ou os outros?
Porque, no final, a democracia guarda 
uma ironia difícil de ignorar:
se o seu voto realmente não valesse 
nada, ninguém precisaria convencê-lo 
a ficar em casa.
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Botão do pânico de totem salva vítima e GCM 
prende agressor de mulheres

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) prendeu em flagran-
te um homem na tarde da 

última quinta-feira (1), por amea-
ça e descumprimento de ordem 
judicial de restrição no bairro Re-
sidencial Bárbara.
A mobilização policial começou às 
14h40, quando um adolescente 

acionou o disposi-
tivo de emergência 
do totem da Ave-
nida José Garcia 
Junqueira (Saída 
da Mata). O jovem 
relatou que o com-
panheiro da mãe, 
com quem ela havia 
voltado a morar re-
centemente, estava 
na residência fami-
liar portando duas 
facas e proferiu gra-
ves ameaças contra 
os moradores, ten-
do o pai do agressor 
conseguido desar-
má-lo antes da che-
gada das equipes.
Diante do alerta emi-
tido pelo CECOM 
(Centro de Controle 

Operacional e Monitoramento), 
equipes da Guarda se desloca-
ram prioritariamente para o en-
dereço indicado devido à ameaça 
com faca contra o adolescente. 
No local, os agentes constataram 
os fatos, descobriram que havia 
uma medida protetiva em vigor 
em favor da mulher, realizaram 

GCM atua com PM em operação contra o tráfico 
e salva vida em outra ocorrência

Uma operação integrada en-
tre a Guarda Civil Municipal 
(viatura 2012) e a Polícia 

Militar (unidades BOPM 04485, 
BOPC OR3995-1/26, I-33400, 
I-33407 e FT-33330) resultou na 
prisão de um homem na tarde da 
última quarta-feira (30).
As forças de segurança inten-
sificaram o patrulhamento após 
receberem denúncias anônimas 
detalhando que o investigado, 
recentemente beneficiado pela 
liberdade condicional, estaria co-
mercializando entorpecentes para 
quitar débitos com traficantes lo-
cais.
Durante a ronda na Avenida 35, 
a equipe interceptou um veículo 
cinza conduzido pelo suspeito. A 
abordagem minuciosa revelou 78 
invólucros de substância seme-
lhante ao crack escondidos sob 
suas vestes, além de 1 aparelho 
celular.
O detido passou por exames cau-
telares de corpo de delito no Pron-

to-Socorro antes de ser encami-
nhado à Central de Flagrantes. A 
autoridade policial confirmou a le-
galidade da detenção em flagran-
te, mantendo o infrator à disposi-
ção da justiça para a realização 
das audiências pertinentes.

Tentativa de Suicídio
Uma intervenção rápida da Guar-
da Civil Municipal evitou uma tra-
gédia na última quinta-feira (1), 
por volta das 8h20, em Guaíra. 
A equipe foi acionada via central 
telefônica por moradores preocu-
pados com a integridade física de 
um morador de 30 anos, avistado 
caminhando em direção a uma 
plantação de milho já colhido (pa-
lhada) portando uma alça de bag 
agrícola que poderia ser usada 
contra a própria vida.
Ao chegarem ao endereço indi-
cado, os agentes localizaram o 
indivíduo acompanhado de sua 
companheira nas proximidades 
de uma faixa de mata. O homem 

apresentava lesões aparentes nos 
braços e na região cervical, mar-
cas que foram provocadas pelos 
esforços desesperados da parcei-
ra para impedi-lo de atentar contra 
a vida.
Com preparo técnico e aborda-
gem humanizada, os guardas es-
tabeleceram diálogo, conseguiram 

tranquilizar o cidadão e remove-
ram o perigo iminente. O homem 
recebeu atendimento médico no 
Pronto-Socorro, onde foi medica-
do e permaneceu um tempo sob 
observação clínica. Os procedi-
mentos administrativos foram en-
caminhados à delegacia da Polícia 
Civil para o registro oficial do caso.

a contenção diante das testemu-
nhas e conduziram todos os en-
volvidos.
O grupo foi encaminhado sob es-
colta policial até a Delegacia de 
Defesa da Mulher. A autoridade 

policial responsável avaliou os 
elementos colhidos, formalizou 
a autuação penal e determinou 
o encarceramento cautelar do 
agressor, que permanece recluso 
à disposição do Poder Judiciário.



04 / DOMINGO, 04 DE OUTUBRO  DE 2026 GUAÍRA LEGISLATIVO

Vereador José Neto pugliesi realiza atividades com 
alunos da escola Dalva Lellis

O  Vereador José Neto Pugliesi 
esteve nos dias 30 de setem-
bro e 1º de outubro na Escola 

Estadual Professora Dalva Lellis Garcia 
Prado, onde participou de atividades e 
conversou com os alunos sobre temas 
importantes ligados à conscientização, 
à responsabilidade e à qualidade de 
vida.
Durante os encontros, José Neto falou 
sobre o trânsito e a importância do res-
peito às regras, aos pedestres, ciclistas, 
passageiros e motoristas. O Vereador 
destacou que atitudes simples no dia a 

dia fazem a diferença e ajudam, princi-
palmente, na preservação da vida.
Outro assunto abordado foi o Setembro 
Amarelo, mês dedicado à valorização 
da vida. José Neto conversou com os 
estudantes sobre a importância do diá-
logo, da convivência, do acolhimento, 
do respeito ao próximo e da procura por 
ajuda nos momentos difíceis.
Os encontros também serviram para ini-
ciar, junto aos alunos, o planejamento 
das atividades que serão desenvolvidas 
durante o mês de outubro.
Entre os temas previstos está a saúde 
bucal, aproveitando o Dia Nacional da 

Saúde Bucal e o Dia do Cirurgião-Den-
tista, celebrados em 25 de outubro. A 
proposta é trabalhar com os estudantes 
a importância da escovação correta, do 
uso do fio dental, da alimentação ade-
quada e das visitas regulares ao den-
tista, reforçando hábitos que ajudam a 
prevenir cáries, doenças da gengiva e 
outros problemas de saúde bucal.
José Neto é voluntário há muitos anos 
na Escola Estadual Professora Dalva 
Lellis Garcia Prado, onde desenvolve 
um trabalho próximo aos alunos, prin-
cipalmente de incentivo aos estudos e 
à leitura, além de reforçar valores como 

o respeito aos professores, às pessoas 
mais velhas e à boa convivência dentro 
e fora da escola.
Ao longo dos anos, o Vereador tem par-
ticipado de diferentes atividades na uni-
dade escolar, levando temas de cons-
cientização e procurando estimular os 
estudantes a valorizarem a educação, a 
responsabilidade e o respeito ao próxi-
mo.
As ações dos dias 30 de setembro e 1º 
de outubro deram continuidade a esse 
trabalho, unindo orientação, diálogo e 
planejamento de novas atividades para 
os próximos meses.
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Guaíra continua a programação do Mês do Idoso 
com integração social no zoológico

O quiosque do Zoológico Muni-
cipal Joaquim Garcia Franco 
transformou-se em um vibrante 

ponto de encontro nesta quinta-feira (1). 
Idosos do Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV) uniram-
-se aos assistidos pela Apae em uma 
enriquecedora atividade conjunta para 
celebrar o Dia Nacional e Internacional 
da Pessoa Idosa, data oficial que inau-
gura a programação de outubro voltada 
à valorização da longevidade.
A música conduziu a programação com 
o Coral Raízes da Melhor Idade, pro-
movendo trocas afetivas e integração 
geracional entre os participantes de am-
bos os públicos. O evento marcou o iní-
cio das mobilizações do Mês Idoso em 
Guaíra.
A programação do Mês do Idoso teve 
início com os idosos participando do Ci-
nErgia do IORM, que exibiu a sessão do 
filme “Minha Melhor Amiga”, integrando 
as atividades culturais da data comemo-
rativa.
A assistente social Maria Adriana Go-
mes, responsável pelos grupos de ido-
sos na DADIS (Diretoria de Assistência, 
Desenvolvimento e Inclusão Social), 
acompanhou de perto as ações, refor-
çando o engajamento e o suporte técni-
co às iniciativas voltadas à comunidade.
O calendário comemorativo ganha ainda 
mais relevância por coincidir com o ani-
versário do Estatuto da Pessoa Idosa, 
legislação federal histórica sancionada 
em 2003 para assegurar garantias fun-
damentais, prioridade em atendimento e 
proteção integral aos cidadãos com ida-
de igual ou superior a sessenta anos em 
território nacional.
A presidente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Marta Barbar Silva, ressalta 
que mais ações como esta prosseguem 
ao longo das próximas semanas com 
foco na valorização da longevidade ati-
va, inclusão social e fortalecimento de 
laços comunitários, contribuindo para 
um envelhecimento saudável.
“Esta integração emocionante demons-
tra o verdadeiro sentido da vida em co-
munidade. Ver nossos idosos e os as-
sistidos pela Apae unidos pela música 

e pelo carinho é inspirador para todos 
nós”, afirmou a presidente do Fundo So-
cial, Marta Barbar.
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Social em Foco
Toninho Costa: um daqueles amigos que a vida 

nos dá de presente!

Neste dia 04 de outubro - Há pessoas 
que não precisam fazer esforço para 
conquistar o carinho de ninguém. Basta 
chegar, abrir um sorriso e, com seu jeito 
tranquilo, tornar qualquer encontro mais 
agradável.
Toninho Costa é uma dessas pessoas!
Neste dia, os abraços são todos para 
ele, um homem que sabe cultivar ami-
zades, valorizar a família e fazer da gen-
tileza uma maneira natural de viver.
E, se a conversa acontecer em volta de 
uma mesa de canastra, melhor ainda! 
Toninho conhece as cartas, domina as 
estratégias e é daqueles jogadores que 
tornam qualquer partida mais interes-
sante. Afinal, uma boa canastra também 
é uma excelente desculpa para reunir 
os amigos e dar boas risadas.
Mas a melhor companhia está mesmo 
na família. Ao lado de sua querida Vidi-
nha, dos filhos Vanessa, Fred e Antônio 
Manoel, da nora Daniela e dos netos 
Bianca, Bruno e Pedro Antônio, Toninho 
tem um patrimônio que não se mede em 
dinheiro: o amor de quem compartilha 
sua vida.
E não podemos deixar de mencionar 
Queila, amiga sempre presente, que lhe 
dedica atenção e carinho, além dos tan-
tos amigos que hoje fazem questão de 
lhe desejar felicidades.

Ricardo Borghetti (Borga)
Quem conhece Ricardo Borghet-
ti sabe que dificilmente alguém o 
chama assim. Para Guaíra, para os 
amigos e para tanta gente que cruza 
seu caminho, ele é simplesmente o 
Borga.
E neste 4 de outubro é a vez dele 
receber os cumprimentos por mais 
um ano de vida.
Ligado ao universo da comunicação 
e da tecnologia, Borga fez do digital 
uma de suas marcas. Fundador do 
Guaíranews e auxiliar administrativo 
da Câmara Municipal, acompanha 
de perto o cotidiano da cidade e en-
controu na informação e nas novas 
ferramentas uma maneira de estar 
sempre conectado ao que acontece 
em Guaíra.
Mas, longe das telas e dos compromissos profissionais, estão aqueles que dão 
sentido especial à sua caminhada. A companheira Tais Scofoni, os filhos José Ri-
cardo e Gabriela, o Pedro, além dos familiares e amigos que hoje certamente farão 
questão de lembrá-lo com muito carinho.
Borga, que este aniversário abra as portas para um tempo de tranquilidade, saúde, 
bons projetos e muitas alegrias. Que não faltem boas conversas, gente querida por 
perto e novos motivos para olhar a vida com entusiasmo.
Feliz aniversário, Borga! 

Rafael Takahashi
Produtor rural, homem de trabalho e de 
raízes firmes no campo, Rafael chega a 
mais um aniversário carregando uma his-
tória feita de dedicação, amizades e, prin-
cipalmente, de muitos vínculos construí-
dos pelo caminho.
E quem convive com ele sabe: seu círculo 
de amizades foi crescendo porque Rafael 
tem um jeito muito próprio de acolher as 
pessoas. Amigo, para ele, não é apenas 
aquele que aparece nos bons momentos. 
É gente que ganha espaço, entra para a 
roda e, muitas vezes, acaba quase fazen-
do parte da família.
Neste 6 de outubro, é justamente essa turma, somada aos filhos e familiares, que 
se reúne em torno dele para devolver um pouco de todo o carinho distribuído du-
rante tantos anos.
Rafael, que a saúde seja companheira constante, que o campo continue trazendo 
bons frutos e que nunca faltem motivos para reunir à mesa os filhos, a família e os 
amigos que você soube conquistar.
Feliz aniversário! 

Batista Faria, uma voz de Guaíra para o Brasil
Neste 4 de outubro, Guaíra tem um mo-
tivo especial para mandar um abraço 
para um de seus filhos que fez da músi-
ca o seu caminho: Batista Faria.
O menino que saiu daqui ganhou estra-
das, palcos e plateias pelo Brasil, cons-
truiu sua história na música sertaneja 
e nunca deixou de carregar consigo as 
raízes guairenses. E é justamente por 
isso que, quando Batista sobe ao palco, 
um pedacinho de Guaíra parece viajar 
junto com ele.
Ao lado do querido Milionário, Batista 
segue escrevendo um capítulo importante de sua carreira, levando ao público can-
ções, histórias e aquele jeito tão particular de interpretar que conquistou admirado-
res em diferentes cantos do país.
Mas hoje o palco pode esperar um pouquinho. É dia de aniversário, de receber o 
abraço da família, dos amigos, dos companheiros de estrada e de tantos fãs que 
aprenderam a reconhecer e admirar sua voz.
Batista, que este novo ano lhe traga saúde, bons encontros, muitos palcos e dispo-
sição para continuar fazendo aquilo que escolheu para a vida: cantar.
Parabéns, Batista Faria! 

Guilherme de Oliveira Gomes
Quem entra na Barbearia Gomes en-
contra muito mais do que tesoura, má-
quina e cadeira de barbeiro. Encontra 
o jeito de trabalhar de Guilherme de 
Oliveira Gomes, que fez do próprio ne-
gócio um espaço conhecido e conquis-
tou uma clientela que vai muito além de 
simplesmente cortar o cabelo.
Neste 6 de outubro, porém, quem ocu-
pa a cadeira de destaque é ele.
Guilherme comemora mais um aniver-
sário cercado pelas pessoas que acom-
panham sua história desde muito antes 
de a barbearia ganhar seu nome e seu 
espaço. Os pais, Dinael e Maria Adria-
na, o irmão Felipe, familiares e amigos têm muitos motivos para se orgulhar do 
homem trabalhador que construiu seu próprio caminho.
E existe uma pessoa que ocupa um lugar ainda mais especial nessa história: Isa-
bella. Na relação com a filha, Guilherme encontra uma das partes mais bonitas de 
sua vida e uma razão a mais para seguir trabalhando, sonhando e construindo o 
futuro.
Hoje, os cumprimentos também chegam dos clientes que, com o passar do tempo, 
deixaram de ser apenas clientes. Afinal, quem trabalha diariamente conversando 
com tanta gente acaba fazendo parte de muitas histórias e também permitindo que 
essas pessoas façam parte da sua.
Parabéns, Guilherme! 
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Baile Havaiano da Melhor Idade agita o Centro de Lazer

G uaíra se prepara para uma 
noite de festa e anima-
ção. No dia 9 de outubro, 

o Centro de Lazer “José Pugliesi” 
recebe o Baile Havaiano da Me-
lhor Idade, evento que promete 
reunir o público da melhor idade 
em uma celebração repleta de 
música, dança e confraternização. 
A festividade começa às 21h e se-
gue até as 2h, proporcionando ho-
ras de entretenimento e descon-
tração.
Para garantir a comodidade dos 
participantes, ônibus circularão 
pelos pontos da cidade a partir das 
19h, facilitando o acesso ao local 
e assegurando que ninguém fique 
de fora dessa ocasião especial.
Os interessados em reservar me-
sas devem ficar atentos ao pe-
ríodo estipulado. As reservas se-
rão realizadas exclusivamente de 
forma presencial, entre os dias 5 
e 8 de outubro, segunda a quin-
ta-feira, nos horários das 8h30 às 
10h30 e das 13h30 às 16h30. No 
dia do evento, não haverá disponi-
bilidade para reservas. O ponto de 
atendimento é no Fundo Social de 
Solidariedade, na Rua 6, nº 1.100, 
Centro, entre as Avenidas 21 e 23.
É importante destacar que a re-
serva de mesa solicita a entrega 
de um pacote de arroz de 5kg. A 
organização reforça que não rea-
liza reservas por telefone, sendo 
obrigatório o comparecimento ao 
local indicado para garantir o es-
paço. No dia do baile, a entrada 
sugere a doação de um alimen-
to não perecível para apoiar as 
ações sociais do município.
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Guairenses lideram capacitação regional de saúde mental

A  Faculdade de Ciências da Saúde 
de Barretos Dr. Paulo Prata (FA-
CISB) sediou, nesta quarta-feira 

(30), a segunda etapa do ciclo voltado 
ao aprimoramento da Capacitação em 
Saúde Mental, ministrado por técnicos 
do Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) "Marcos Ferreira" de Guaíra.

O evento é voltado para 
a região do Departamen-
to Regional de Saúde de 
Barretos (DRS V), com-
posto por 18 municípios: 
Altair, Barretos, Bebedou-
ro, Cajobi, Colina, Colôm-
bia, Embaúba, Guaíra, 
Guaraci, Jaborandi, Mon-
te Azul Paulista, Olímpia, 
Severínia, Taiaçu, Taiúva, 

Terra Roxa, Viradouro e Vista Alegre 
do Alto.
Sob o lema de que o atendimento aco-
lhedor amplia horizontes, o projeto des-
dobra-se em 6 encontros programados 
até dezembro, congregando profissio-
nais da área para debater estratégias 
humanizadas.

Estruturado para substituir o modelo 
hospitalar tradicional baseado em in-
ternações prolongadas pelo tratamen-
to na Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS), o CAPS integra essa rede, 
cuja porta de entrada é a Atenção Bá-
sica em Saúde, responsável pelo aco-

lhimento inicial e pela coordenação do 
cuidado dos usuários.
O comando da capacitação coube aos 
profissionais guairenses, o psicólogo 
Márcio Silveira e a enfermeira especia-
lizada em saúde mental Patrícia Fer-
nanda Dimas.
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Economia circular: experiências brasileiras mostram 
como resíduos podem virar negócio

Estratégias como logística reversa, reaproveitamento de materiais, tecnologia e financiamento foram apresentadas 
na OMC, em painel promovido pela ApexBasil

O    Brasil apresentou, na Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC), 
em Genebra, na Suíça, experiên-

cias relacionadas à economia circular e 
ao uso de soluções sustentáveis como 
estratégia de desenvolvimento econômi-
co. Um painel promovido pela Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil) e a Mis-
são Permanente do Brasil, junto à OMC, 
abordou formas de ampliar iniciativas 
que combinam comércio, competitivida-
de e inclusão.
O evento internacional reuniu diploma-
tas, empresas e organizações inter-
nacionais para debater o futuro do co-
mércio global. A gerente de Indústria e 
Serviços da ApexBrasil, Mariele Christ, 
destacou que o painel reuniu diferentes 
perspectivas sobre a economia circular, 
incluindo uma visão internacional e a ex-
periência de uma empresa brasileira.
“Tivemos uma ótima perspectiva com 

as nossas painelistas, que foram convi-
dadas para compor o painel organizado 
pela ApexBrasil, completamente femini-
no, que foi composto por diferentes pers-
pectivas. Uma convidada internacional 
que trouxe uma perspectiva internacio-
nal sobre a questão de serviços na eco-
nomia circular. Também trouxemos uma 
convidada do setor privado, a Alparga-
tas, uma grande empresa brasileira re-
conhecida internacionalmente”, disse 
Christ.
A discussão ocorreu na sessão “Serviços 
Circulares para uma Economia Circular 
Inclusiva”, realizada durante o Public 
Forum da OMC. O painel formado ape-
nas por mulheres reuniu experiências da 
Alpargatas, So+ma, Instituto Brasileiro 
de Economia Circular e PCX Solutions. 
O objetivo da iniciativa foi discutir como 
serviços, tecnologia, financiamento e 
acesso a novos mercados podem ajudar 
a ampliar soluções de economia circular 

e gerar valor para empresas e para a 
economia.
Discussão
O debate abordou experiências já adota-
das por empresas que mostraram como a 
economia circular está criando conexões 
entre resíduos, indústria e comércio. En-
tre os exemplos, foram apresentados 
como chinelos usados se transformam 
em novos produtos, plataformas que 
rastreiam o retorno de materiais à cadeia 
produtiva e mecanismos para financiar a 
recuperação de resíduos. 
Ao longo das discussões, ficou eviden-
ciado que a economia circular vai além 
de uma agenda ambiental voltada à re-
dução do desperdício. O tema também 
envolve competitividade, inovação, co-
mércio, resiliência, geração de empre-
gos e inclusão.
Mariele Christ, da ApexBrasil, ressaltou 
que a economia circular tem potencial 
para aumentar a presença de empresas 
brasileiras no mercado internacional. “E 
de como a gente pode impactar cada 
vez mais os negócios ao redor do mun-
do com uma circularidade e, claramente, 
trazer uma perspectiva do Brasil impac-
tando esses negócios”, pontuou.
Na avaliação da representante da 
ApexBrasil, a economia circular exige 
uma mudança na forma de pensar a pro-
dução e o consumo, com atenção não 
apenas ao destino dos resíduos, mas 
também às oportunidades de inovação e 
geração de valor em toda a cadeia.
A presidente do Instituto Brasileiro de 
Economia Circular, Beatriz Luz, defen-
deu que o tema seja tratado também 
como uma questão estratégica para a 
economia brasileira e para a inserção do 
país no mercado internacional.
“É um momento para a gente mudar a 

perspectiva de economia circular como 
uma agenda ambiental social para uma 
agenda de segurança econômica, de de-
senvolvimento e posicionamento do Bra-
sil num contexto global”, disse Beatriz.
Atuação integrada
Os debatedores destacaram, ainda, que 
a transição para uma economia circular 
vai além de utilizar menos recursos ou 
reciclar mais materiais. Para a diretora 
da Divisão de Comércio Sustentável e 
Inclusão do International Trade Centre, 
Vanessa Erogbogbo, a adoção deve 
abranger a construção de mecanismos 
em que os materiais possam continuar 
circulando e gerando valor.
Nesse contexto, a avaliação é de que as 
empresas sejam conectadas a consumi-
dores, recicladores, municípios e outros 
atores dessas cadeias por meio de ini-
ciativas que vão desde logística reversa 
e gestão de resíduos, até ferramentas 
digitais, dados, capacitação e financia-
mento.
Um dos exemplos apresentados foi o 
programa de logística reversa da Ha-
vaianas, que recolhe chinelos usados 
para dar novos destinos à borracha. A 
iniciativa começou em 2020 e acontece 
em mais 500 lojas. Até agora, o progra-
ma já recolheu quase um milhão de pa-
res, equivalentes a pouco mais de 200 
toneladas de material. A borracha pode 
ter novos destinos, como pisos, móveis 
e acessórios. 
Além disso, a representante da PCX So-
lutions, Stefanie Beitien, abordou a falta 
de financiamento para a economia circu-
lar, a gestão de resíduos e a recupera-
ção de recursos, principalmente no Sul 
Global. Para ela, os créditos de plástico 
são um dos mecanismos disponíveis 
para apoiar a transição. 



O GUAÍRA DOMINGO, 04 DE OUTUBRO DE 2026 / 13PUBLICIDADE



14 /  DOMINGO, 04 DE OUTUBRO DE 2026 GUAÍRA PUBLICIDADE



O GUAÍRA DOMIINGO 04 DE OUTUBRO DE 2026  / 15PUBLICIDADE



16 /  DOMINGO, 04 DE OUTUBRO DE 2026 GUAÍRA MUTIRÃO DE LIMPEZA

Automedicação pode piorar síndromes gripais; idosos 
estão mais vulneráveis, alerta médica de SP

Pacientes mais vulneráveis, como idosos, podem lidar com sintomas intensos da gripe com risco de desenvolver uma 
infecção secundária, como pneumonia, sinusite e bronquite aguda. A situação é mais comum durante o clima frio

A  automedicação pode piorar sín-
dromes gripais e os pacientes 
idosos estão mais vulneráveis. 

A coordenadora do Pronto-Socorro do 
Hospital do Servidor Público Estadual 
(HSPE), Raquel Moreira, explica que 
os doentes tentam controlar febre bai-
xa, prostração, coriza e dor de garganta 
com o uso de medicações, sem orien-
tação de especialista, por mais de sete 
dias, prolongando o desconforto. A si-
tuação facilita a ocorrência de infecções 
bacterianas secundárias.
A automedicação para tratar sintomas 
gripais parece inofensiva, mas pode 
oferecer risco quando realizada por 
mais de uma semana. Nessa situação, 
a medicação minimiza a intensidade de 
sintomas de uma infecção mais resis-
tente, como febre refratária e prostra-
ção intensa, mas não resolve o quadro. 
Também facilita a descompensação de 
doenças de base relacionadas ao uso 
desenfreado de anti-inflamatórios. Cor-
rem mais riscos os idosos asmáticos e 
diabéticos com quadros renais crônicos.

O início tardio do tratamento correto 
também pode facilitar o desenvolvimen-
to de quadros de sinusite, pneumonia e 
bronquite aguda.
Cuidados a ser tomados
A coordenadora do PS do HSPE, Ra-
quel Moreira, explica que infecções vi-
rais, mudanças bruscas de temperatura 
e fatores alérgenos são outras condi-
ções relacionadas à exacerbação de 
doenças pré-existentes. “Os sintomas 
podem ser tratados com medicações 
sintomáticas, mas o uso não deve ul-
trapassar sete dias. Após esse prazo, 
a avaliação médica é essencial, princi-
palmente para idosos, que têm a imu-
nidade mais fragilizada em virtude do 
envelhecimento do próprio organismo e 
das doenças de base e dos tratamen-
tos”, reforça.
Para evitar a piora da gripe durante 
o clima frio, a orientação é evitar am-
bientes fechados e aglomerações de 
pessoas, agasalhar-se bem, além de 
manter boa alimentação, hidratação e 
descanso adequado.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


